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COTIDIANO

SANTA TERESA

Museu Mello Leitão deve

reabrir no final de semana

Após reunião da banca-
da federal com servido-
res e o Movimento em
Defesa do Instituto Na-
cional da Mata Atlânti-
ca, o Museu Mello Lei-
tão, em Santa Teresa,
Região Serrana do Esta-
do, deve ser reaberto ao
público neste final de
semana. A informação é
do deputado federal Le-
lo Coimbra.
Segundo ele, a primeira
parcela das contas em
atraso do museu, in-
cluindo salário de servi-
dores, já foi quitada.
“Ainda há quatro parce-
las de contas atrasadas,
mas com a força-tarefa
montada em Brasília,
conseguimos garantir
que o Museu Mello Lei-
tão volte a funcionar a
partir deste final de se-
mana”, destacou.
O museu fechou as por-
tas no último sábado

(18), em meio a uma dí-
vida de R$ 500 mil por
falta de pagamento do
salário de servidores e
de contas atrasadas, co-
mo água e energia.
Ao contrário do que afir-
ma Coimbra, o represen-
tante do Movimento em
Defesa do Instituto Na-
cional da Mata Atlântica,
Sergio Lucena Mendes,

disse que a reabertura
do museu não foi con-
firmada. “Está depen-
dendo ainda do paga-
mento e da readmissão
das empresas prestado-
ras de serviço. O museu
está sem direção, não foi
nomeado ninguém no
lugar. Para nós, a data
da reabertura não ficou
clara”, frisou.
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Museu fechou por conta de dívida de R$ 500 mil

SERVIDORES DE BIBLIOTECA

Ufes é obrigada a instalar
controle de ponto
O Ministério Público Fede-
ral no Espírito Santo
(MPF/ES) conseguiu na
Justiça que Ufes seja obri-
gada a instalar, imediata-
mente, o controle de ponto
dos servidores da Biblio-
teca Central, no campus de
Goiabeiras, Vitória. Além
disso, a instituição deverá
reduzir proporcionalmente
os vencimentos dos servi-
dores que estão trabalhan-
do apenas 30 horas sema-

nais, quando deveriam tra-
balhar 40 horas.
A Ufes informa que teve
conhecimento da decisão e
que, desde o dia 9 de
maio, os 55 servidores da
biblioteca já estão cum-
prindo jornada de 8 horas
diárias. A Universidade es-
clarece que a flexibilização
da jornada de trabalho dos
servidores foi aprovada pe-
lo Conselho Universitário
em novembro de 2014.

JARDIM CAMBURI

Vacinação contra
raiva hoje

Hoje e amanhã cães e ga-
tos serão vacinados contra
a raiva em Jardim Cam-
buri, Vitória. Agentes de
combate a endemias e ser-
vidores que atuam no Con-
trole de Animais da Secre-
taria Municipal de Saúde
(Semus) visitarão casas e
apartamentos do bairro

para imunizar os animais.
A ação, que começa às
7h30, é preventiva e será
desenvolvida após ter si-
do coletado um morcego
na região com vírus po-
sitivo para raiva.
O objetivo é cobrir um raio
de 500 metros do local on-
de foi encontrado o animal
morto (na calçada em
frente à Igreja Batista, na
rua Italinea Pereira Motta).

NA CAPITAL

Biblioteca
Pública em
nova sede
A Biblioteca Pública Mu-
nicipal Adelpho Poli Mon-
jardim ganha nova sede no
histórico Casarão Cerquei-
ra Lima, na Cidade Alta,
em Vitória. O espaço vai
abrigar um acervo de
17 mil títulos e reabre para
o público amanhã, às 19h.
A Biblioteca Municipal
funcionava na antiga Se-
cretaria Municipal de
Cultura (Semc). Para a
reabertura, o espaço re-
ceberá uma programa-
ção especial que vai con-
tar com a apresentação
do Coral Experimental
Vale Música, formado
por 45 adolescentes.
Na sequência, as escri-
toras Aline Dias, Lilian
Menenguci e Maria do
Carmo Schneider reci-
tam textos próprios e de
outros autores capixa-
bas, dando um pequeno
panorama da produção
literária do Estado.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Guardanãoestá
atendendoao
botãodopânico
Sóquatroviaturas
estariamfuncionandona
Capitaleporissoagentes
restringiramação
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Alegando falta de condi-
ções para trabalhar, os
Guardas Municipais Co-
munitários de Vitória de-
cidiram restringir a área
de atuação. De acordo
com os agentes comuni-
tários,das20viaturaspa-
ra trabalho, apenas qua-
tro estão funcionando.
Sem veículos, os guardas
afirmam que nos próxi-
mos dias, as mulheres
que acionarem o botão
do pânico não terão a as-
sistência dos agentes.
Os servidores também

afirmam que cerca de 20
gerentes e coordenadores
foramexoneradosdoscar-

gos e não houve substitui-
ção. Diante da situação,
eles afirmam que o traba-
lho só será feito no entor-
no das bases e módulos,
pois, apesar de contarem
com bicicletas e motoci-
cletas, muitas ocorrências
só podem ser atendidas
com as viaturas.
Um agente comunitário

que não quis se identificar
contouàRádioCBNVitória
queopostodoParqueMos-
coso conta apenas com
uma viatura para atender
dezenas de bairros. “Atual-
mente aqui nabasenós so-
mosem20agentesetemos
apenas uma viatura que
atende os bairros do Cen-
tro, a grande Maruípe,
Bento Ferreira e a grande
São Pedro”, disse.
O guarda municipal

complementa que a equi-
pe não poderá atender

mulheresqueestãoemsi-
tuação de perigo e acio-
naremobotãodopânico.
“Agora não temos condi-
ções por conta da falta de
equipamentos. Comuma
viatura não é possível fa-
zer o atendimento do bo-
tão do pânico, que émui-
to importante, mas não
estamos conseguindo fa-
zer”, disse.
A presidente do Sindi-

cato dos ServidoresMuni-
cipais de Vitória (Sinds-
muvi), Walesca Timóteo,
destaca que a restrição do
trabalho dos agentes co-
munitários não tem ne-
nhuma ligação comopro-
jeto de lei do Executivo
Municipal que quer unifi-
car as guardas. Segundo
ela, sem coordenadores e
viaturas,nãohácondições
para os agentes atuarem
em vários bairros.
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Agentes durante protesto contra a unificação das guardas do município

Secretário diz que restrição
não prejudica ocorrências
O secretário Municipal

de Segurança Urbana,
Fronzio Calheira, afir-
mou que a restrição do
trabalho não vai prejudi-
car o atendimento de
ocorrências, nem do bo-
tãodopânico,poisaguar-
da trabalha em conjunto
com a Polícia Militar.
Alémdisso,aocontrário

do que disseram os agen-
tes, Calheira afirmou que
das 20 viaturas, apenas oi-
to estão emmanutenção.

Segundo o secretário, a
restriçãonopatrulhamento
que os agentes estão pro-
movendo tem ligação com
uma campanha salarial
complanodecargos e salá-
rios e aunificaçãodaGuar-
daMunicipal,quenãoagra-
da todos os profissionais.
Calheira destacou que a
ação da categoria é legíti-
ma, mas, no momento
atual, omunicípio não tem
condiçõesdeatenderasrei-
vindicações dos servidores.

TOTAL

20
viaturas
É a quantidade de veí-
culos que a Guarda Mu-
nicipal de Vitória possui.


